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RESUMO

De 373 indivíduos de faixa etária entre 17 e 56 anos, residentes na Ilha de São Luís - Ma-
ranhão, Brasil foram coletadas amostras de soros aleatoriamente, onde evidenciou-se 17 (4,5%) rea-
gentes para Doenças de Chagas e 17 (4,5%) e 4 (1%) reagentes respectivamente para Doenças de
Chagas e Leishmaniose pela reação de imunofluorescência indireta (IFI). Discute-se a importância
epidemiológíca dos resultados obtidos.

INTRODUÇÃO

A distribuição de Doença de Chagas
no liraail não permite precisar, com se-
fnirunça, quais seriam zonas de trans-
missão autóctones. Os indicadores de que
dispomos não traduz mais do que a dis-
tribuição da infecção e das espécies
vctoras (i o).

As espécies de Treatomíneos mais
importantes pelo grau de domiciliação e
infecção natural são: T. infestam, T. bra-
síliensis, P, megistus, T. pseudomaculata,
T. sórdida, T. nibrofasciata. Além dessas
espécies há de se mencionar algumas de
hábitos predominantemente silvestres
como: P. lutzi e R. neglectus,

O Maranhão não se apresenta como
Estado endémico de Doença de Chagas e

* Mestrandos de Medicina Tropical da UFG.
* * Bioquímica Farmacêutica da Scc. Saúde do Est. Maranhão
"* Professora Assistente II do 1PT/DMT/UFG.

*" 'Técnica de Laboratório do IPT/DMT/UFG.



I4f>

W/.ERRA, J. tle M.; NASCIMENTO. M. da lí.S.H . KIHHIRt) M l .fr ' t- f H IVKIRA, O. S de
t- MENDONÇA, J. R. Inquérito sorolòtfco m/irr dtn>n\a </f iVnufin c M&mmikae em adultos
residentes na Ilha de São I.uis-MA Brasil. Rev. f'at / > < > / ' t 'f'> / y i '''" '"«'"/W

iiiln lemos notíc.ia de nenluim inquérito
isolado com fi in de avaliação da situação
sorológira dos habitantes da Ilha de São
Luís Maranhão. No entanto, segundo

< :ASTI{() K M , I K > (1979), há existência de
íii i i i i i i bastante diversificada de vetores
potencialmente transmissores da Doença
de Chadas, tais corno: T. infestans, T. bra-
silícnsis, c outros.

Ademais os Kstados de Goiás e
Piauí, l imi tantes com o Maranhão, apre-
sentam ímlii-es de positividade elevados,
l . - i i - corno: 10,4 r 3,7% respectivamen-

te < < • )
l > < iicnnln com rcacão de irnuno-

n i i i ncHcenr i i i i r u l i r r t i i rcali/ada **m
M !(!!'* i i H i i m i b e u s e M , , i índii-c de posili-
M . l . i . l . ' f i» de 0,L!','Í. em I ' í 7 : > ( ' ) .

\o dr imiiiiolliioresccnria
i m l l i e l u ( I M ) . puni / i'tn.'i 1i ' i i t sido ré
i t nu r mlm In j i i i r n i iuinepidemiologii i «r
l lneni . i i i I r i | I , I ( M ' , 11 i | i i . i l I r i n demi ins ln i
< lu h l l i . i i ' . de iHntilivitladr em rliugÚHÍctiH
c n m i c i i M r 70,0'/í. , -m n^ndoM ( ' , ' ) .

A |)rrvalcrn'ia ilc IflittlirtiailioíW l"'-
friirnrnliir ameririina (I/1'A) no Hrasil ain
dii não ni(T(M'c'ii investigação adequa-
da (s), contudo estudos reali/.ados no
quinquénio 1976 a 1980 com objetivo de
avaliar os índices de morhidade dessa no-
sologia baseados em dados fornecidos
pela SUGAM (Superintendência de Gam-
panhas de Saúde Pública) e Glínicas Uni-
versitárias do país, evidenciou-se a ocor-
rência de 87 casos no Estado do Mara-
nhão no ano de 1980, concentrados nos
municípios de Monção e Balsas8. No en-
tanto os municípios de Gaxias. Coelho
Neto, Imperatriz, Lago da Pedra, Parna-
rama, Pedreiras, Santa Inês e Timon con-
tribuíram com a casuística(s).

SILVA e cols. (1981) descreveram
um surto epidêmico de LTA de 300 ca-
sos na colonização agrícola de Buriticu-
pu (n, 12).

O i l i a t í l iou l i r i» > « > i n l i i j . M f i i em LTA
tem tido bons rrttuIlmloH rom a I I ' l , não
obstante a reação cruzada rom /'. cntzi.

No presente trabalho aprese n Ia-se
estudo sorológico realizado <;m habitan-
tes da Ilha de São Luís, Estado do Ma-
ranhão, tomados aleatoriamente, no pe-
ríodo de janeiro a julho de 1983.

MATERIAL E MÉTODOS

O material estudado foi obtido de
residentes de São Luis - MA - Brasil na
faixa etária de 17 a 56 anos, durante o
ano de 1983.

São Luís está situada no Nordeste
Ocidental do Brasil, constituída politica-
mente de três municípios: São Luís, São
José de Ribamar e Paço do Lumiar, com
urna área total de 905 km2 . Sendo que
somente. São Luís conta com 518 km de
área e 149.877 habitantes (V)- A ilha é
peivnrrida pelos rios Bacanga e Anil, ver-
dadeiros braços ile mar e cortada por inú-
meros Igarapés, dos quais o mais impor-
tan te c u Igarapé da Jansen (Fig. I). A al-
titude é de 4m, latitude de 2<> 33'00" S e
longitude de 44° 18'00". A elevada plu-
viosidade da área estudada tem demons-
trado alterações climáticas nos últimos
anos (t,s).

As amostras foram coletadas de 373
voluntários, tomando-se 5 a lOml de san-
gue por punção venosa de cada um. O
material coletado foi submetido à centri-
fugação de 1.500 rpm durante 10 minu-
tos e subsequentemente estocado a —
20° G em frascos estéreis, devidamente
identificados. Todas as amostras foram
transportadas a igual temperatura em iso-
por contendo gelo para a Universidade
Federal de Goiás - Mestrado em Medici-
na Tropical onde permaneceram em
congelamento até o processamento (2).

Para a pesquisa de anticorpos utili-
zou-se a reação de imunofluorescência in-
direta com conjugado fluorescmte (an'r
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corpos anti-IgG, A. VI. (H. L.) huma-
nos, recente, capaz de reagir especifica-
mente com imunoglobulinas, segundo
CAMARGO (i)-

As lâminas foram preparadas com
aulígcno obtido de cultura de tripamasti-
goia de T. cruzi e promastigota de Leish-

mania que vêm sendo mantidas no Insti-
tuto de Patologia Tropical da referida
Universidade e foram examinadas em mi-
croscópio de fluorescência, marca Ameri-
can Optical, modelo Spencer, utilizando-
se filtro excitador BG 12 e filtros barrei-

fio

FIGURA l - Mapa da Ilha de São Luís (Estado do Maranhão - Brasil)-
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RESULTADOS

Kxaminando-se os resultados do
presente inquérito, observa-se que do
lolal de 373 amostras de soros encon-
Irou-se 17 (4,5%) reagentes para Doença
ile (Chagas, sendo que deste total 15
(ÍW,2%) apresentou título de 1:20;
1(5,9%) 140e 1(5,9$)-l40.

Com relação à Leishmania foram
detectados também 17 (4,5%) soros rea-

gentes do total estudado, sendo que
desse total reagente 15 (88,2%) amostras
apresentaram título de 1:20, 1(5,9%) -
1:40 e 1(5,9%) - 1:80 4(1%) foram
reagentes para Chagas e leishmaniose
respectivamente, eom os títulos assim
distribuídos: soro nP l — 1:40 (Chagas)
e 120 (Leishmaniose) nP 2 - l ̂ (Cha-
gas) e l :40 (Leishmaniose), nP 3 — l :20
(Chagas) e 120 (Leishmaniose); nP 4
— i 20 (Chagas) e l :20 (Leishmaniose)
TABELAS l, 2 e 3.

TABELA l - Número de soros reagentes para Chagas e Leishmaniose detectados no estudo sorológico realizado
na IDia de São Luís -MA- Brasil, no período de janeiro a julho de 19S3.

NP de soros NP de soros positi-
otaminados vos para chagas

NP de soros positi-
vos para leishma-

NP de soros positivos
para chagas e
leishmaniose

17 4,5 17 4,5

TABELA 2 - Distribuição dos títulos entre os soros reagentes para Doença de Chagas e Leishma-
niose obtidos de 373 amostras coletadas aleatoriamente de indivíduos entre 17 -
56 anos de idade, residentes na Ilha de Sfio Luís - MA - Brasil, no período de
janeiro a julho de 1983.

'Ululo
d):

SOROS REAGENTES

Ni' podrlvoi pan Chagni % NP pôs. para Leishmaniose

•M)
Hl)

88,2
5,9
5,9

15
l
l

88,2
5,9
5,9

TOTA1. 17 100 17 100
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TABELA 3 - Distribuição dos títulos entre os soros reagentes para Doenças de Chagas e Leishma

niose respectivamente, obtidos de 373 amostras coletadas aleatoriamente de indiví-

duos entre 17-56 anos de idade residentes na Dha de SSo Luís - MA - Brasfl, no

período de janeiro a julho de 1983.

Soro n. Título para Chagas Título para Leishmaniose

1
2

3

4

1:40

1ÍJO

120

120

120

1:40

120

120

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Na bibliografia consultada verifica-
se que os trabalhos realizados com fins
de avaliar soroiogicamente os maranhen-
ses quanto à Doença de Chagas resumem-
se nos dados fornecidos por CASTRO FI-
LHO (1979), onde este Estado apresenta-
se com 0,2% de positividade para esta pa-
rasitose, de um total de 51.529 indiví-
duos tomados em todo o Estado e no in-
quérito Nacional realizado pela Superin-
tendência de Campanhas de Saúde Públi-
ca (SUGAM) estimando a prevalência de
0,1% obtida através de reações de imuno-
fluorescência indireta em habitantes de
zona rural (3).

A reacão de imunofluorescéncia in-
direta (IFI) apresenta excelentes resulta-
dos no diagnóstico das infecções chaga-
sicas, associada a outros métodos labora-
toriais específicos. Os soros na diluição de
1:40 mostram alta especificidade embo-
ra ocorram reações falso-positivas com pa-
cientes de leishmaniose visceral (6), esqui-
sostossomose e outras doenças.

A IFI é, segundo FURTADO . . . .
(1972), grupo específica para a família
Trypanosomatidae. no entanto apresen-

ta maior sensibilidade para o antígeno
hornólogo(io). A leishmaniose tegumen-
tar e o calazar podem ser distinguidos da
doença de Chagas mediante diluições
sucessivas de soro frente a antígenos ho-
mólogos e heterólogos.

Também propõe FURTADO unia
técnica de inibição de fluorescência para
diferenciar amostras de soro de pacientes
com leishmaniose ou tripanosomíase de
fácil aplicação em inquéritos sorológicos
nas áreas de superposição das duas en-
demias^).

O nosso resultado mostra um ele-
vado número de soros positivos tanto
para Chagas quanto leishmaniose 4,5%
respectivamente, excluindo-se 4 (1%) so-
ros reagentes ao mesmo tempo às duas
nosologias.

Mesmo considerando os títulos a
partir de l :40 e a possibilidade de reacão
cruzada, nosso índice de positividade
apresenta-se elevado em relação aos dados
da literatura para o Estado como um to-
do. Assim, considerando-se os dados epi-
demiológicos conhecidos, como alta pre-
valência nos estados vizinhos do Piauí e
Goiás, fauna diversificada de Treatomí-
neos no Estado, sugerimos constantes ava-
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Mações utilizando-se além da IFI, outro
leste sorológico para maior eficácia dos
resultados para Doença de Chagas.

Os dados obtidos para leishmaniose
neste trabalho, associados aos dados epi-
demiológicos já registrados na literatura,
H(TÍuin indícios para justificativa de estu-
dar-m- a patohiocenose dessa protozoose
tio Kstado do Maranhão, essencialmente
nu Ilhu de S3o I.uís, tendo em vista as im-
plirni;<Vn nociais c económicas resultantes
drumi noholoa.

SUMMARY

SI I«H (MilC I-.VAI.IIATION <>l CHAGAS

D I S ] ASI AND l t IS I IMAN1OSIS IN AIHJI.T

l'01'lll AIION 01 SAl) I.U1SMA HRA/ll

()l 17 l iiiiiiplc* ,il sftuni iik'krd iil'per
1011 iijín' l'ri)in 17 Io 5f> yciirs, irildcnti In
Mini Silo l.iiU, Munmliiio Hni7.ll wprc ilctectcd
17 (4,5%) roíijícnt nt ohagasMiseasc imd 17
(4,5%) at leUhmmlasU, l-'our scrum rcagcnts
of hoth. 1'liis datum of cpidcmiology to come
discuaslon.
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